
PLANO DE TRABALHO

PLANO DE TRABALHO

11: DADOS DO PROPONENT

2. OUTROS PARTÍClpES - UVTERVENIENTE

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO
Título do prometo Período da execução

Início Término
0] /0 ] /201 8 3 ]/] 2/2018Mensageiros da Esperança

Eixo Temático

Nome E.A.

CEP

Orgão/instituição Proponente
Casa dos Meninos de Tietê

C.N.P.J.
46.905 .980/0001-72

Endereço
Rua Santa Cruz. 72 ]

e-mail

casadosmeninosüete@fast
emet.com.br

Cidade
Tietê SP

CEP
1 8530-000

(DDD) Telefone/Fax l E.À.
1 5 3282-5981

Conta corrente
30579-0 -- Rec. Municipa]

Banco (homo e n')
Brasi] 00] Agência (nome e n')

07] 3-7 Tietê
Praça de
pagamento
Tietê (SP)

Nome do responsável pela instituição
Vimla Ana Brandol:ize Gaiotto

C.P.F
106.072.228-32

R.G./Orgão expedidor
4.799.962-9 SSP-SP

Cargo
Presidente

Função
Presidente

Matrícula

Endereço completo
Rua Santa Cruz. 72 1 CEP l (DDD) tel.

18530-000 1 15 3282-5981



PLANO DE TjiABAtÜÕ

Justificativa

A Casa dos Meninos de Tietê tem como princípio o aprimoramento do trabalho no atendimento à
criança e adolescente, cujos direitos, estão garantidos no Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA -- art.IOI $ 1g). Acredita que valores fundamentais como respeito, amor, dignidade, ética, fé,
responsabilidade, compaixão, integridade são imprescindíveis nesse trabalho de reconstrução e
confiança.

A Equipe de Trabalho é responsável para que, proteção, afeto, adaptação, desenvolvimento da
espiritualidade amenizem os possíveis e prováveis traumas, vivenciados e responsáveis pela
"desconstrução" dos Acolhidos. A medida de acolhimento institucional, definida como provisória
e excepcional (ECA), deve concorrer para a construção de uma vida nova, um novo futuro. A Casa
dos Meninos de Tietê, em todos os seus segmentos, acredita que a Família é a base; o alicerce de
um novo vislumbre para uma vida melhor; para um retorno junto aos familiares que devem,
também, estar preparados para cuidados e proteção garantidos pela legislação atual.
Para que possa executar esse plano e atingir esses objetivos, a Casa dos Meninos de Tietê.
oferece 06 (seis) vagas para criançasZ2gpl.çlçentes, mantendo em regime de acolhimento
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Assistência Social
IdentiHlcação do obieto

 
Proteção Social Especial de Alta Complexidade
Serviço de Acolhimento Institucional Criança/ Adolescente até 14 anos

A - Sistema-de Garantia dos Direitos daCriatlça € do Adolescente e suas acões:
1. Capacitação de Profissionais para Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente;
2. Apoio e divulgação dos fóruns de defesa da criança e do adolescente;
3. Divulgação e apoio a Estudos e Pesquisas atualizados sobre a infância e adolescência;
4. Participação nas ações que atendam ao Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa dos
Direitos da criança e adõlescenae, bem como, à cónvivêticia Familiar e Cürnunitária ($ ].g, A, do
art.260, do Estatuto da Criança e do Adolescente; de conformidade com a Lei federal 12.010 de
03/08/2009).
5. Incentivo à criança/adolescente a elaborar/participar/divulgar ações que agrupem outros
Jovens e concorram para o desenvolvimento sadio e construtivo, das crianças/jovens em situação
de risco.

6. Fortalecimento de ações que promovam o sistema de garantia dos direitos da
criança/adolescente, bem como, às ações em rede e constituição de novos sistemas, formas de
preparar, incentivar, auxiliar nas ações de acolhimento institucional e familiar.
7. Promoções de campanhas que estimulem o acolhimento sob forma de guarda da
criança/adolescente afastados da convivência familiar e à adoção, sobretudo, enter-racial de
crianças/adolescentes maiores (adição tardia) com necessidades específicas ou mesmo, com
deficiências e até grupo de irmãos com garantia da legislação vigente
8. Promoção de Ações que contribuam e esclareçam a população para combater o agravamento
de situações de negligência, violência, ruptura de vínculos e demais situações que afetam o
desenvolvimento normal da criança/adolescente



80 vagas para crianças de 06 a 14 anos, no contra-turno da escola regular e em regime de gemi
internato

4. Cronograma de execução (Meta, Etapa ou Fase)

Meta IEtapa/
fase

Especinlcação Indicããóiliiiiõ

Abrigamento de crianças/
adolescentes até 14 anos

tniüaÍ]'ãj;m
01 06

5. Plano de aplicação

6. Cronograma de desembolso.

Total: 13.000,00

):;:e

Natureza Total Concedente l Proponente
Código Especificação

  Recursos Humanos 13 .000.00 ] 3 000 00 Encargos

Total Geria 13.000.00    

Meta Cat.Econ. I' mês  
    13 .000.00          
Meta Cat.Ecoa. 7' mês 8' mês 9 mês 1 10' mês l ] ]' mês l ]2' mêç

               



Plano de Trabalho

6. Declaração.

Tiete(SP), de janeiro de 20 ] 8

7. .4PROVA- :ÀO PELO CONCEDENTE

APROVADO

Tietê (SP): / /

Assinatura/carimbo do concedenil;
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  1. Identificação do projeto:" Mensageiros da esperança"

  1.1. Instituição proponente: CasiBÕ;Meninos de Tietê

  1.2 CNPJ: 46.905.980/0001-72

 
1.3 Banco:

Brasit - 001

1.4 Agência:

07t3:-7:

1.5 Conta:

108: 162:4

  1.6 Site:

 
1.7 Certinicações:
CRCE

CENAS(X) OSCH''( ) Utilidade Pública Fedemt( X)'-';o'\o ç.ÀJ ubt-ll' ( ) Uütldade PübtTca Fedemt ( X)
Utilidade PúblicaEstadual ( X ) UtilidadePüblicaMunicipal ( X)uuuuauçruollçüEsldQual ( .x ) UtllldadePüblicaMunicipal ( X 'l

Adolescente( X)( X)(CMDCA) Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do

1.8 Nomeio Responsável legaliVI

1'9 RG: 4.799.962-9dosmeninostiete(ãfastemet.com.br
2 - Apresentação da Oraatiizacão

Religiosa dos Irmãos Pobres de São Francisco. Receh também em doação testainentáriaeisns nlóvels e
imóveis do Cónego Jogo Alberto Baçciji. No período de gestão dos Freio, oconem inegularidades que levam o
Poder Judiciário a decretar intervencão Assiimem interve.t..... ..«,PnHn. ont.n ,.;,4.,H;A. D .....l.,.. H- n A.Poder Judiciário a decretar intervenção. Assumem interventores nomeados eRRe cidadãos e membros da OABEm 1998 assume. neva T)iretnría mnq em 9í)í)l ..a.rp no«n ;n+Pm,nnnaA É ...nA.,.l. ;.' -.--- - a.- '..-...Em 1998 assume, nova Diretoria, mas em 2001 ocorre nova intervenção. E nomeada interventora a Sra. lsabel
Regina de Pizol Sbompato, que "organiza a Entidade"; elege nova Diretoría e coloca as finanças na legalidade,Ü=ii=d='=;n:T;=n:=:=;==G"-"'uç , çiçgç nuca uiiç orla e coloca as lmanças na iegaiiaaae,

0.
A Casa dos MeMnos entra na nomlalidade, com Diretoria eleita bienalmente e votando o atual Estatuto Social e
Regimento Interno. Há no testamento, cláusulas irrefutáveis, çoloçando os bens deixados a segundos herdeiros,
caso não seja respeitada a vontade expressa em cada testamento, individualmente.

1:=.11i:'== :'t:n t.::lHj='7='9W~CE'l:l:::ri!'lH;EI.'r1=9s,pple+.: hg::
funciona com o Pronto Acolh mento (06 vagas) para lráernato e o prove::Moleque (80 vagas) para meninos de06 a 12 anos, em dois períodos no contra tumo dos horários da Escola rem.lar

3. Anresentaeão dn Prniefo  
3.]. Nome do Pro.ieto: Mensageiros da Esoeranca  
3.2. Justificativa

A Casa dos Meninos recebe crianças/adolescentes que são afastadas do convíx io familiar. como medida

:==1,:'.;=E=,j=:..::1: '=,1,=,#'H',t.:'W'=H!"='\H=":tl"?:.=!?:-''úem .?
:=.,.;:1,::=URTH:;.,TET:!=.=.:=.:'=.;:em:..i?..'v?er.fi'.jiÉ:ü'nii$ M''p$;iuÉiÊqUÜXE:g$HÜIR T$ ! 1 B B8 1; W$1a felicidade, a segurança, a amizade e sobretudo. o "amar" sem eje J .í.In cedi, eamn .-m "nado -.A"' '-D...,  



3.3. Caíacte

1;11il::llElãÜI gil ibid;3S Fz:::: :::: ::

3.4.Abrangência gráfica: Mun cipal
4 -- Objetivos do Droieto

:'l*?w't'r' '"'!
substituta vivio com a lamina de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhando para família

4.2. Objetivo (s) Esp;lilíf co(s) -

::

fundonários e colegas.

6. Metodologia -

O serviço de acolhimento é realizado com atendimento especial, garantindo padrões de dignidade e
oferecendo um ambiente saudável, com cuidados que favoreçam sua tranquilidade e também o seu
desenvolvimento em vários aspectos:

e Desenvolvimento Integral: Superar vivências de separação e violência;
e Apropriação e reconstrução da história real de vida, de tal forma que haja motivos para antever futuro

melhor;

Fortalecimento da cidadania, da autonomia e inserção modal, criando ambiente saudável entre os
acolhidos, fundará.rios, amigos na escola, na como:cidade...

PESE!$:1 HIBi;i:li ! u:ms:ss::n,::
+ As atividades psicossociais acontecem através de anões nfprpridnç inda«i al«,anta n.. A".

as afeiçoadas ao acothi1lfã " " ''':"'''''''"""'""'"'-.'.l:,=;:,;.:: ' o' -''

'8

e
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opiniÍlo do acolhido, além da participação do CREAS, CRAS, Ministério Público, Conselho Tutelar, Vara
da Infância e Juventude e sempre de acordo com e ECA e legislação vigente -

7. Resultados esperados -- Atender 06 acolhidos (relação anexa 5.1) atuando :

vés do serviço social da Equipe no atendimento à criança/jovem, bem como, nos contatos/visitas
à familiares, 2[ggg[[Cêt.]CíDÉU os com a famí]ia, salvo, restrições judiciárias. -- '--'

e l:r:atalhar .a .reestrutwação -pslqwca .e -emocioínl .dos .acolhidos, at;revés -de {.r:abbal.hos de .psicoterapia
clínica, individual com profissionais da Rede Pública ou particular. '- -''

e Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades que facilitem
escolhas profissionais.

tendências, tiabilidades do Acolhido. / lazer/ ocupacional {interna/externa) relacionadas a interesses,

+ Incluir Acolhidos ou mesmo membros familiares em serviços com acesso a oportunidades, facilitando
a redução das violações de diretos sócio-assistenciais.

e Ampliação da capacidade da criança ou adolescente de convivência e participação na vida
família/comunitária.

e Promover a inclusão de familiares, amigos, comunidade e acolhidos no combate à violência familiar.
social, pessoal e instruir as instituições envolvidas no combate ao delito e à proteção dos violados;

8. 'rocesso de Monitoramento e Avaliação

p arlelar requer pesquisa, criatividade, estabelecendo prioridades, flexibilidades para replanejar, fazer
adaptações quando necessárias. O grupo é sempre o sensor de medidas, mudanças, adaptações.'0
planejamento de um Prometo deve atentar à racionalidade, andando para dar a responsabilidade à Equipe
executou, num processo de transparência, análises, reuniões, orientações, treinamentos e , em casos
excepcionais, Q deslizamento de envolvidos; para tanta torna-se extremamente necessári(h.
- Reuniões com fundonáfios, Acolhidos, Equipes, Dlretoría da Entidade.

- Livro ou outro recurso onde devem ser anotadas as ocorrências, acontecimentos que requerem medidas
imediatas, diariamente, se necessário. ' ''

- Reuniãopara discussão e estabelecimento de atividades e normas que garantam a tranquilidade e
segurança dos Acolhidos, funcionários e Equipe Técnica. ' ''

9. Resultados:
Resultado(s) Indicadores

ualitativos
Visitas e participação
da família na vida do
Acolhido

Indicadores
luantitativos

Maior ng possível
das famílias
participando. Um
encontro
semanal: 06
famílias e seus
membros.

Meios ãe Veria cação

Preservação de vínculos: 06 famíl as
Observação e
acompanhamento pela
Equipe Técnica. Livro
de dispositivos para
registro/anotações

Exames médicos.
odontológicos,

Pg©$gs8i....,

Todos os acohidos
06 (relação nominal
.!!=# .5: l.}fÜi+qlÇql#+' F''l+.r:': " .-4..i. «+- »agir.ú.-;'A11»-4»«.S..

- Atendimento
individual
- Público (vacinação)

Carteira SUS (paa
GhácaraG rnéli Pares

Gas d©$ M Hinos d Ti tê
CNP.1 4$.$ü5.$$ÜfÜ00q.?2

Rua $a tó C;-! z. 72-1 8ü $ü Cruz , 'Ret@$P
CEP lã53$tiüü . çültdFw; qS)320Z.aZe6
E.Mail: ca adosme;tlnosddêté@!g.eom.b-



emergências)

Autonomia: 06 acoiliiã&
Favorecimento da
autonomia

Todos os
acolhidos: 06

Ente:éçiiiii;iãiiliãjjãí
Reuniões de grupo.

Assistência no
Prometo Moleque ou
creche: 06

- Idade escolar
regular
- Creche

06

Acompanhamento em
Teus.piões (participação
em eventos)

Convivência comuútária
Participação em
eventos na Entidade
e comunidade.
envolvendo os 06
acolhidos

Todos os
acolhidos

AéÓiÕi;ããhã;ãêãã'&
pessoas envolvidas no
acolhimento

10. Recursos humanos- ])escrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes
ao I'rojeto, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente. -'' -o--'

Formação iii=i;iii;jóia
(cargo)

Função no
projeto

N' de
horas/semanal

Vínculo
(CLT, prestador serviços,

voluntário

Em processo de contratação
Coordenadora

Psicóloga

Jónia Mana Furtado
Santina Pizo Tolini
Elza Pereira Vieira

Edna Regina Manoel
Vânia Fernandes de Oliveira

l\lels©n Rarrms-da Silvo
Milton Beneton

Valdecit Rodrigues
Roberto Florentino Soares

Assistente Social
Cuidados
Cuidador
Cuidador
Cuidador
Culld8dQr

Serviços Gerais
Cuidador
Motorista

CLT
CLT
CLT

Autónomo
CLT
.GH
CLT

Autónomo
Autónomo

variável
08
.©
08

variável
variável

ll.{mwognmn de exetuçãüldü Ptojeto - Especificar mês a mês, quais ações/atividadesdesenvolvidas.
"serão

Atiiiiãiãéi7Mã'
Acolhimento tnstitucfonãí

Plaii õ ãi;ii:;i;iii;iÃiiiãi
2l 3 1 4 1 5 6

x l:xl x

Chêeara ComélÊo bifes
Caso dos MaRInas deTietê

CNPJ 4$.$Ü$.9$0/00@q 72
Rua $anu Cnlz: 72€ 8" $tê. Cruz , 'Relê/$F
.CEP.!B53GODÓ - FondFm: q51?282-226G
11.Hall: cõsad06menlnosdetb1li@lg COM.bl



Chácara Cornéli Pares
Casa d $ M mos d© 'rí©tê

CMP,Í: 4$.$05.98$f80$q.72
nela Sana GWZ, 72q . BO $Ü. CRUZ. Uet#$P
CEP 1 853$Qü0 . rondEM: ('15) 3282-2266
E.Hall: ca ad menln08dêtle@@lg.com.bí

PLANO DE TRABALHO

PIANO DE TRABALHO

1. DADOS DO PROPONENTE

2. OUTROS PARTÍClpES - INTERVENIENTE

Nome CNPJ E.A.

Endereço CEP

Título do projeto

O crash é Nosso

Período da execução
Início Término

Março/2018 Dezembro/18

Eixo Temático

As regiões do Brasil: conhecer nosso país.
Identificação do objeto:
Conhecer o Brasit - nosso País, dividido em cinco regiões com características próprias;
çltudos dos usos, costumes, linguagem de origem da colonização, como forma de entendimento

Orgão/instituição Proponente
Casa dos Meninos de Tietê

C.N .P.J .
46.905.980/0001-72

Endereço
Rua Santa Cruz, 721

e-mail
casadosmeninostiete@fas
ternet. com.br

Cidade
Tietê   CEP

18530-000
(DDD) Telefone/Fax
15 3282-2266

E.A.

Conta corrente
30579-0 -- Rec. Municipal

Banco (nome e nQ)
Brasil 001

Agência (nome e n9)
0713-7 Retê

Praça de
pagamento
Tietê (SP)

Nome do responsável pda institúção
Virma Ana Brandolize Gaiotto

C.P.F.
106.072.228-32

R.G./Órgão expedidor
4.799.962-9 SSP-SP

Cargo
Presidente

Função
Presidente

Matrícula

Endereço completo
Rua Santa Cruz, 721

CEP
18530-000

(DDD) tel.
15 3282-2266



das diversidades culturais;
estudo do potencial físico e económico do nosso país;
conscientizar da responsabilidade cidadã; da participação de cada um no processo e evolução e

desenvolvimento de um país

PULO OE TRABALHO (2/3)

O Brasíl é Nosso

5, Plano de aplicação ( R$ 1,00)

6. Cronograma de desembolso (R$ 1,00)

R$ 18.000,00

[

Chácara Cofnétlo Files
Casados Meniítos d$ Tietã

CNP.j: 48.$@5.980f®$q.72
Rü Santa Cruz. 72'i - 8o $&. Gíw, 'n©Êêf$P

CEP 1853$0ü@ F©ndFw: {15) 3282-2266
ri.Hall: a8adeültl nlnoode$ieed@ig.comi.b'\.

Justificativa da Proposição

Complementar os estudas da escola regular oferecendo atividades que desenvolvam habilidades
cognitivas, psicosociais que facilitem a inserção nos meios de comunicação e profissionalizantes.

Meta Etapa Fase Especificação Indicador Físico Duração

Conhecer o
Brasil, nosso
País

Cinco fases:
1 - Região N
2 - Região S
3 - Região SE
4 - Região N
5 - Região NE

Estudo de cada
região com suas
características

peculiares
facilitando a

integração entre
todos os

representantes no
Prometo

Unid. Quant.
01 12

Iníco Término
Março/18 Dezembro/].8

Código Especificação TOTAL I E PROPONENTE

  Recursos Humanos 18000,00 18.000,00 Encargos

Total Geral     18.000,00

Meta Cat.Econ. 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00 1500,00 1 1500.00

              l â.o'

Meta Cat.Econ. 1500.00 1500,00 1500,00 1500,00 1500.00 1500.00
               



Plano de Trabalho

6. Declaração

Tiete(SP), de janeiro de 2018
!''''"'!«::-tp''"l:!ÇT''''e~"v

.!yf?:a.çomóno pares

7. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

APROVADO

Tietê (SP[, ..;;] ,r

Assinatura/carimbo do concedente
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Gháe@ra PRélIo PÊ e$
Casa d06 Meninos de fl©tê

6NPJ: 4$.g05.989#Ü$Oq-72

::liil$Rnã9t$'iiawl
i

%CIH..&».iWl:;-ut.4 q#@$ '..p.ht'+' ;«-;'qh\ $t.} &.úlf$4$1#lõqs&!01%Õ;&iiH,. 'b'L
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PROJETO.MOl:EQUE ..ALUNOS.TIJRJ\iIA.nA. MANHÃ l inanc
l Alan Oliveira de Aguiar  
2 Alex dos Reis Almeida  
3 Bruno da Salva Guedes  
4 Censo Pinto Souza  
5. Danilo. de Jesus Quiri.no  
6 David Robson de Souza  
7 David Willian Mendes D'Anunciação  
8 Eduardo Dias de Oliveira  
9' Gabriel Henrique de O. Lama  

10 Giovani Henrique Correia  
11 Gustavo Emanuel de Oliveira l  
12 Gustavo Rodrigues de Lima Salva  

  Hebert Casta deQlivêirê  
14 Jogo Pedra Nascimento Limo  
15 Léo Ferreira Rodrigues  
16 Luiz Felipe Borges Leal  
17 Luís Gustavo Teixeira B. Ferraz  
18 Marcos Henríque Boraes Leal  
19 Matheus Souza da Mota  
20 Mikael dos Santos Pereira  



'i '

Chocara Corn61io Pi@
de 'Flêtê

\

\,\. pÇiEl1llPbi4;igW'-i\.'mvl#iw'»,.!DI.. #- );lHWx:3#3i'-c-

  PROJTTO MOLEQUE aLUN
] Andrew Giovan S{Jva de tina  
2 Adrian Miguel de Mello dos Reis  
3 David Vitorino Rodrigues  
4 Felipe Toriumi Pereira  
S Gabriel Oliveira de Aguçar  
6 Giovani Gustavo  
7 Jogo Cardos Barbosa de OI veira  
8 João Vitor de Souza  
9 Jogo Vitor Rodrigues de Lama Silvo  

  Jogo Pedro Francisco  
11 Juan José Casas Hernandez  
12 Kaio Victor Ribeiro Francisco  
13 Kaio de Oliveira Santos  
14 Maycon César de Jesus  
15. Pedro Juan Faria Gabriel  
16 Rafael Mendes D'Anunciação  
17 Ryan Henrique do Espírito S. RodriPues  
18 I'halyson Assunção Zampaulo  
19 «itor Santana de Almeida    



DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRO.mTO

1. Identificação do projeto:" O Brasil é Nosso"

1.1. Instituição proponente: Casa dos Meninos de Tietê

A Casa dos Meninos de Tietê é uma Entidade sem fins lucrativos, situada na Chácara Cornélio Piões,
.imóvel doado pelo folclorista Cornélio Pares. Foi criada na presença do doador, em 14 de agosto de 19S7, com o
nome de Granja de Jesus, e tinha por finalidade, atender meninos carentes de 07 a 14 anos, preparando-os
para inserção no mercado de trabalho. Iniciou-se com sete internos, sob a responsabilidade do casal Benedito
Luz, numa casa simples que já existia no local.

A partir de 1973, passa a chamar-se Casa dos Meninos de Tietê, e tem suas acomodações ampliadas. Em
1980, a Ordem Religiosa dos Irmãos Pobres de são Francísco, com a província brasileira em Pindamonhangaba,
passa a administrar a Entidade. Nesse período recebe doações em bens móveis e imóveis, deixadas pelo
Cónego Baccili, que faleceu em 1982. No período de gestão dos freio, ocorrem irregularidades e acontece a
primeira Intervenção judicial. Os freis são afastados e assumem como interventores membros da comunidade e
o Presidente da OAB do Município de Tietê

Em 1998, assume uma nova diretoria, também destituída em maio de 2001 por intervenção judiciária,
sendo nomeada interventora a Sra. lsabel Regjna de Pizol Sbompato. Em dezembro de 2001, é eleita uma
diretoria que, unida aos interventores, tenta solucionar os graves problemas, colocando a entidade dentro das
normas legais.

Em 2004, termina a 2e intervenção judiciária e a partir de então novas diretorias são eleitas
bienalmente, conforme o Estatuto Social da Casa, elaborado e aprovado conforme determinam os óbices legais.

Anualmente. ençanüa'se em fundanamenta e em canta.midade cam a legnlaçao.tenda uma diretoria
contendo Conselho Fiscal e Deliberativo (este eleito por Assembléia) e renovável bienalmente. Possui quadro
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cargo do Escritório Santarossa, que acompanha a entidade desde a gestão da interventora Sra. lsabel Resina de
Pizol Sbompato.

Todas as questões práticas/jurídicas são apreciadas pelo advogado Dr. Adriano Diz Franco e pelo
Desembargador Dr. Luiz de Godoy e Silva em São Paulo, além das orientações gerais e jurídicas, oferecidas por
admiradores da causa, desde sua fundação, bem como do tieteense ilustre, antes Deputado, hoje Presidente
Interino do Brasil.

A Casa dos Meninos de Tietê, totalmente reformada e equipada, além de instituição de acolhimento,
oferece serviço de convivência dentro do Programa "Projeto Moleque", em contra turno escolar, para crianças
do sexo masculino, como determina o testamento do benemérito Cornélio Pirex.

3. Apresentação do Prometo

3.1. Nome do Projeto: O Brasil é Nosso
3.2. Justificativa

O compromisso maior da Casa dos Meninos de Tietê, no seu Projeto Moleque é oferecer às crianças
jovens, embasamento cultural e psico-social para fazerem a travessia do presente rumo ao futuro, com
bagagem e conhecimentos suficientes para se profissianalizarem e se tornarem vitoriosos no mercado de
trabalho, atualmente tão selvagem e excludente. Procurar fazer com que todos busquem a integração e
valorização, sobretudo quando se trata do nosso país; o maior país da América Latina; uma das maiores
extensões territoriais do Planeta Terra.

3.3. Caracterização socioeconómica da região e do serviço a ser qualificado
Tietê é um município de mais de 40 mil habitantes, cerca de 25% tem renda mensal "per capita" menor que um
salário mínimo atualmente. Há desemprego e as chances de melhoras são remotas, pois os investimentos na
região são bastante insignificativos OIDHM não passa de 0,77 segundo o JBGE.
O. atendimento na. Casa.dos Meninos está. bem. próximo. a uma.residência, aumaflamíJia. A nojza sede está. em.
fase de acabamento, onde os seis acolhidos serão distribuídos em dormitórios com banheiros privativos,
armários, roupas individuais, salas para refeição, lazer, espaço externo amplo, agradável, de tal forma que
todos tenham atendimento com padrões de dignidade, afeto, conforto e segurança.

3.4 ia Geográfica.' Mwlkipa}.
O projeto propõe seu desenvolvimento e aplicação na Casa dos Meninos de Tietê, Projeto Moleque, na cidade
de Tietê, Estado de São Paulo, Brasil. É um prometo particular, proposto para crianças/adolescente de 6 a 14
anos em parceria com o CMDCA e subvenção municipal.

4 - ObÍetívos do prometo
4.1. Objetivo Geral - Despertar interesse e prontidão para conhecer a divisão do Brasil em 5 regiões com
todas as suas características marcantes bem como, a forma como os brasileiros migram por todas elas.

4.2. Objetivo (s) Específico(s) -
Cultivar o sentimento de amor ao Brasil, nossa Pátria. bem como o sentimento de respeito às diferenças
culturais:

- conhecer as tradições de cada região
- conhecer os Estados e suas capitais
-- identificar se a que região pertence sua família.

5. Beneficiários - público alvo a ser abrangido
5.1. Beneficiários Diretos: Meninos do Projeto MoleqiH, lailexo lista dos alunos) :wa  



5.2. Beneficiários Indiretos:
Segundo Paulo Freire "não é p.ossível refazer esse país, democratiza-lo, humaniza-lo, torna-lo sério, com
adolescentes brincando de matar "gente" ofendendo a vida, destruindo sonhos inviabilizando o "amor" . Por
isso, indiretamente o Projeto agua junto à família, à escola e ao meio social em que vivem as crianças/jovens do
Projeto Moleque
5.3 Valor da Proposta : R$ 18 000,00
6. Metodologia - l;çp de tliêbalhe
Meledelegb é o estudo dos caminhos para se chegar a um determinado fim. Quando se trabalha com
criança/adolescente há que se utilizar de todos os recursos para o envolvimento de todos , cada um no seu
tempo e capacidade, utilizando vários métodos como avaliar capacidades, limitações, vivências.. .Nessa
dinâmica, o aluno passa a ser protagonista e o professor passa a ser o orientador, estimulador. Portanto, é
necessário que a aleledeleglg..gele..ê!!yê quebrando o conceito tradicional do que significa "ensinar" pois no
processo educacional "aquele que ensina, aprende e o aprendiz ensina, à meada que aprende". Podemos
pois: -

brinquedos, instrumentos musicais; grupos de danças regionais... E rlecessário ressaltar que
metodologia ativa

7. Resultados esperados -- Que os 73 alunos tenham:
Interesse em conhecer o Brasil e suas regiões (5).
Familiar"idade tom os instrumentos utilizados na pesquisa e motivação na api'esentação dos trabalhos.
Habilidades na produção dos produtos sugeridos na pesquisa.
Facilidades na identificação da oralidade nas pronúncias das palavras de cada região através de músicas
e outros instrumentos à mão.

+ Predisposição para apreciar cardápios de todas as regiões estudadas.
Tolerância, respeito e aceitabilidade das pessoas oriundas das diferentes regiões, incluindo o negro, o
índio, nordestino, caboclo...

+

+
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+
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8. Processo de Monitoramento e Avaliação - Apresentar os indicadores quantitativos e qualitativos a partir
dos resultados definidos, bem como os meios de verificação a serem utilizados, levando em consideração a
análise do território e da política local.

9. Resultados:
Resultado(s) Indicadores l Indicadores

qualitativos l quantitativos
Divisão em i Todos
grupos com l participando
participação 1 100%
de 1 73 alunos
todos. .indusi l
ve com l
professores

Meios de Verificação

Material para fixação da divisão das
regiões - 08 grupos de alunos

Apresentação do material próprio
Mapa e quebra-cabeça
Apresentação especial para pais/

l convidados

rl'''

/

j'

!.+ig!!!M,Ü Úg'-.-' .; 'KÍ.Íg':q.;'!FP-l.$' !''

Ghácafa CornêÊio Fi es
Casa dosHÜ mimos de'rietê

)ã:',
r. 8Müihll# Ir : l jh' »Jxi .,\." - :t?U8?..



Seleção de alimentos para elaboração
de cardápios - 08 grupos de alunos

Os grupos
formado
conforme
região de
onde veio a
família

Envolvimento
100%
73alunos

Prato - ( NE)
Feijoada - (SEI
Feijão Tropeiro - (OE)

Autonomia para organização de feira
08 grupos de alunos

Participação
da família e
comunidade

Envolvimento
100%
73 alunos

Objetos e utensílios das 5 regiões
brasileiras, vestimentas.

Desempenho nas propostas - 08 Interesse,
grupos de alunos l satisfação

com a

programação

Envolvimento
100%
73 alunos

Avattação pelos presentes : casa,
comunidade, amigos, escola.

Convivência comunitária Participação
em eventos
de
comunicação
e vice-versa

Envolvimento
100%
73 alunos

Acompanhamento pelo pessoal do
Projeto

       
10. Recursos humanos- Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes do
Projeto, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente

Formação Profissional
(cargo)

Função no
prometo

Ne de
horas/sem

Vínculo
(CU, autónomo...

1- Ed. Social Pedagoga 40 Autónomo
2 - Ed. Social Pedagoga 40 Autónomo

3 - Ed. facial Prof. Artes 16 Autónomo

4 - Serviços Gerais Monitor 40 CLT

5 - Serviços Gerais Cozinha 40 cu

11. Cronograma de execução do Projeto - EspeciüKar mês a mês, quais ações/atividades serão
desenvolvidas.

Plano de Trabalho Anual
Atividades/Mês l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Alunos do
Prometo Moleque   Rg

NE
Rg
SE   Rg

OE   receoso Rvi
são

Rvi

são
Rvis
ão

Avaliação Confraternização
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